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O presente memorial descritivo traz um relato de minha trajetória profissional e 

acadêmica em que descrevo os fatos mais relevantes dessa caminhada, com destaque para 

minha formação, atividades profissionais, experiências e perspectivas futuras. Para isso, divido 

o memorial em quatro tópicos, que representam os principais marcos cronológicos dessa 

trajetória, em que busco aliar os conhecimentos acadêmicos com as necessidades de trabalho 

para poder conciliar a teoria com a prática. O primeiro tópico descrevo o início da vida 

profissional a partir da formação básica. Em seguida, explano o período de trabalho em uma 

empresa de grande porte e as formações do ensino superior. O terceiro, discorro a transição para 

o setor público e evoluções na minha formação. Finalizo com um relato das minhas atividades 

recentes e expectativas futuras.  

 

1 – FORMAÇÃO BÁSICA E INÍCIO DA VIDA PROFISSIONAL (1990-1994) 

Minha trajetória profissional e acadêmica passa por uma decisão de vida importante em 

1989, ano em que estava finalizando o primeiro grau (ensino fundamental). Naquele ano, surgiu 

a possibilidade de ingressar a partir de 1990 na Escola Técnica Federal de Santa Catarina 

(ETFSC) para fazer o ensino médio profissionalizante. Passando um ano de muito estudo, 

consegui passar na prova de seleção e vir morar em Florianópolis. A escolha do Curso Técnico 

em Eletrônica foi ligada a vontade de conhecer melhor o mundo tecnológico que prometia 

possibilidades de trabalhos. Finalizei o curso em setembro de 1993 e com a grata surpresa de 

receber uma placa para simbolizar a primeira colocação da turma. Durante as fases finais do 

curso (1992), por intermédio de estágio e depois contratação, comecei a trabalhar em empresas 

de manutenção de equipamentos eletrônicos e de informática (Videotron/Seprol). Foi o meu 

primeiro contato laboral, em que pude ter uma visão de processos de trabalho e do 

funcionamento de uma empresa, além de vivenciar os aspectos técnicos aprendidos na ETFSC, 

agora com uma visão bem prática. Foi um momento de vivenciar as responsabilidades 

profissionais, interagir com colegas de trabalho, chefias e perante os clientes. A continuidade 

desse trabalho foi até março de 1994, quando ingressei na empresa Telecomunicações de Santa 

Catarina S.A. (TELESC), por meio de concurso público.  



 
 

2 – FORMAÇÃO SUPERIOR E VIVÊNCIA EM EMPRESA PRIVADA (1994 - 2009) 

Uma nova fase profissional iniciou-se em 1994 quando ingressei na TELESC, empresa 

de grande porte do segmento de telecomunicações, que tornou-se privada passando a ser 

chamada de Brasil Telecom (BrT) / Oi. Ingressei como Técnico em Telecomunicações atuando, 

entre 1994 até 2000, com a operação e manutenção (O&M) de centrais telefônicas digitais (área 

de Comutação), com ênfase em trabalhos de programação de banco de dados, análise e retirada 

de falhas em nível regional. Paralelo a isso, a minha intenção foi ingressar em um curso 

superior. A vontade de conhecer melhor as organizações instigaram-me a fazer o curso superior 

de Ciências Contábeis na UFSC, realizado entre 1995 e 2000. Entre 2000 e 2006, trabalhei no 

Centro estadual de Operação e Manutenção da BrT (área de Comutação), em atividades de 

suporte técnico, fiscalização de contratadas, formulação e coordenação de planos de ação e 

projetos de melhorias operacionais. Na busca de qualificação, ingressei no curso de Engenharia 

Elétrica (Telemática) da UNISUL, cursado entre 2001 e 2005, obtendo o melhor desempenho 

da turma. Nesses cinco anos, os aprendizados contribuíram na elaboração, organização e 

implantação de projetos importantes que participei: migração da numeração de telefonia de sete 

para oito dígitos, atendimento de metas de universalização (PGMU), implantação da rede de 

satélite, implantação de Voz sobre IP (VOIP). Liderei também projetos de relevância na área 

de O&M: bilhetagem local (cobrança de chamadas locais por minutos) e inclusão de áreas locais 

(cidades/localidades que passam a se comunicar localmente). Em 2006, assumi o cargo de 

Coordenador de Projeto e Implantação, contemplando as áreas de Comutação, Infraestrutura, 

Rede de Acesso e Transmissão, coordenando 24 colaboradores. Realizei a gestão desde a 

formulação do projeto, a contratação e a sua implantação. Destaco projetos importantes que 

coordenei: implantações para atendimento da Telefonia Celular (3G), arquitetura de centrais 

NGN (Next Generation Networking), upgrades de software para portabilidade numérica, rede 

DWDM (Dense Wavelength Division Multiplexing) para ampliação de rede de transmissão. 

Realizei também a gestão do orçamento anual dos projetos contratados no exercício contábil. 

Coordenei a reestruturação do sistema de informação interno no setor para a gestão de obras 

(acompanhamento físico e financeiro), através da implantação de um Portal, que foi premiado 

no programa interno “Gente em Destaque – 2008 “. Nesse período, realizei uma pós-graduação 

de MBA em Gerenciamento em Projetos pela FGV, finalizada em 2008, em que foi possível 

conhecer e implementar alguns conceitos da metodologia do guia Project Management Body 

Of Knowledge (PMBOK) no setor. Esta fase finaliza com meu desligamento da BrT em função 

da aquisição da BrT pela Oi, que excluiu departamentos, gerências e coordenadorias. 



 
 

3 – TRANSIÇÃO PARA O SETOR PÚBLICO E EVOLUÇÃO NA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA (2009 – 2019) 

Esta fase é marcada por uma mudança na minha carreira profissional. Começa pela 

passagem na empresa privada Engevix, entre 2009 e 2010, onde atuei como engenheiro 

eletricista em projetos de usinas hidrelétricas (UHE), com ênfase na área de telecomunicações. 

Trabalhei na elaboração de projetos, especificações técnicas e a verificação da implantação de 

projetos em campo, direcionado naquele instante para as UHEs de Caçu e Coqueiros, no estado 

de Goiás. Paralelo a isso, tomei a decisão de estudar para concursos públicos, abrindo 

possibilidade para novos campos de atuação. No final de 2010 fui chamado pela Secretaria de 

Estado da Fazenda do Estado de Santa Catarina (SEF/SC) para tomar posse no cargo atual de 

Auditor Estadual de Finanças Públicas (AEFP), iniciando os trabalhos no segmento das 

finanças públicas. Entre 2010 e 2013 trabalhei em alguns órgãos estaduais com atividades 

relacionadas aos serviços contábeis da área pública. Essas atividades eram relacionadas com 

registros contábeis, obrigações acessórias, verificação de conformidades, análise e formulação 

de informações contábeis para assessorar as entidades. Foi um resgate da contabilidade pública 

estudada na graduação, agora atuando de modo prático. Desde o início, busquei aprimoramento 

profissional por meio de uma pós-graduação em Contabilidade Pública, realizada na UNISUL, 

entre 2011 e 2013, que foi importante para entendimento das mudanças que o Estado iniciava 

em termos da convergência com padrões internacionais. Desenvolvi um estudo na pós-

graduação para pesquisar a relação entre a controladoria privada e a pública em termos de suas 

funções, que demostraram atuarem de forma distintas na maioria das funções. Em 2012, fui 

convidado a participar de forma exclusiva no projeto de implantação do Plano de Contas 

Aplicado ao Setor Público (PCASP) do Estado, que mudou o padrão de contas e as rotinas de 

contabilização para seguirem um padrão nacional. Essa implantação ocorreu em 2013, ano que 

iniciei os trabalhos na Gerência de Sistema de Gestão Fiscal (GESIF) em atividades para 

aprimorar e manter o Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF), que é o 

sistema financeiro, orçamentário e contábil do Estado de SC. No período entre 2014 e 2015 

aproveitei a oportunidade para realizar uma nova especialização em MBA de Contabilidade 

Pública e Controle Interno, promovida para servidores da SEF/SC e realizado pela Fundação 

para Pesquisa e Desenvolvimento da Administração, Contabilidade e Economia (FUNDACE). 

O trabalho final junto com alguns colegas foi elaborar uma proposta para implantação do 

sistema de informação de custos para o Estado de Santa Catariana. Isso gerou um primeiro 

estudo aprofundado e aplicado na temática de custos no setor público, contando com a parte 



 
 

teórica de disciplinas do MBA. Na ocasião, já se vislumbrou pontos importantes no sistema, 

como as integrações, a arquitetura sistêmica e um banco de dados específico. Em 2015, fui 

convidado para assumir a Gerência de Informações Contábeis (GEINC), trabalhando como 

gerente até meados de 2019. Fui responsável pela consolidação e elaboração do Balanço Geral 

do Estado dos exercícios de 2014 até 2018, além da gestão do Portal da Transparência do Poder 

Executivo de SC e da geração de informações contábeis (gerencial e fiscal). Destaco três 

projetos importantes que coordenei e participei ativamente: (1) a reformulação do Portal da 

Transparência:  projeto iniciado em 2015 e lançando em fevereiro de 2017, trazendo inovações 

de design, funcionalidades, banco de dados, plataforma tecnológica e uma linguagem mais 

próxima dos cidadãos. O portal ficou na 2ª colocação do prêmio Boas Práticas em Gestão 

Pública da UDESC em 2018 – modalidade tecnologias para transparência; (2) concepção do 

Balanço Cidadão: projeto de um livro didático para explicar as finanças públicas em uma 

linguagem simples e rápida para compreensão dos cidadãos. Participei da ideação, formulação 

e implantação do primeiro e segundo volumes (2018 e 2019). Felizmente, foi dado continuidade 

e aprimorado o projeto, estando hoje no sexto volume; (3) Padronização dos Portais da 

Transparência de Empresas do Estado de Santa Catarina, projeto que liderei a fim de definir 

alguns padrões de divulgação de informações e requisitos tecnológicos para as empresas 

controladas pelo Estado de Santa Catarina. A intenção foi nortear a reformulação e implantação 

dos portais de transparência das empresas, buscando o atendimento legal da Lei 13.303/2016 e 

demais legislações de transparência. Muitas diretrizes foram seguidas e implementadas quando 

se acessa hoje os portais da transparência de empresas, como a CELESC e a CASAN. O tema 

da transparência pública gerou meu interesse em aprofundar os estudos, aliando isso com a 

vontade de cursar um mestrado profissional. Por isso, no início de 2019 minha intenção foi 

dedicar-me aos estudos e prepara-me para o mestrado. Felizmente, consegui ingressar no 

mestrado da UDESC, desenvolvendo a dissertação com um estudo propositivo para 

aperfeiçoamento das informações para o Portal da Transparência com foco na Educação e 

Saúde, áreas importantes que careciam melhorar e incrementar conteúdos no Portal. A pesquisa 

foi realizada a partir de um modelo de análise desenvolvido com base em literatura, que resultou 

na proposta de criação de áreas temáticas no Portal para consolidar uma série de dados e 

informações identificados em pesquisa de outros portais, análise dados de pedidos de 

informações e de dados coletados em algumas áreas da Educação e Saúde. Finalizei o mestrado 

em 2021 e neste período foi possível publicar em revistas científicas dois artigos a partir dos 

dados desenvolvidos na dissertação, um relacionado com a Educação e o outro com a Saúde.   



 
 

4 – ATIVIDADES RECENTES E PERSPECTIVAS FUTURAS (2019 – 2024) 

Em 2019, ingressei na Coordenadoria do Sistema de Custos (COSIC) da SEF/SC, 

composta de um grupo de trabalho para desenvolver o Sistema de Informação de Custos do 

Poder Executivo de Santa Catarina (SIC-SC). Neste período inicial, contribui para reestruturar 

e finalizar as ideias e requisitos para que se pudesse desenvolver um MPV (Minimum Viable 

Product) do sistema. A partir do MVP uma série de necessidades e requisitos ampliaram o 

escopo do sistema, que precisou de evoluções a serem desenvolvidas em sua aplicação e banco 

de dados. Participei ativamente dessa construção e melhorias com atividades desde a 

formulação de ideias e especificações até realizar configurações, homologações e testes no 

ambiente de produção. Foi possível contribuir para finalizar, no final de 2022, a segunda versão 

do SIC-SC, iniciando uma fase de implantação e estudos para desenvolver novas apurações e 

metodologias. Em 2022, cursei a disciplina de Gestão e Controle de Custos no Setor Público na 

UDESC/ESAG, que foi bastante importante para o aprofundamento teórico do tema, 

desenvolvendo um artigo a respeito do processo de desenvolvimento do SIC-SC e as 

perspectivas futuras, publicado em revista. Nesse sentido, tenho realizado estudos na temática 

de Custos no Setor Público, atuando profissionalmente no desenvolvimento do SIC-SC, dentro 

da COSIC/SEF, contribuindo com a evolução e soluções para o sistema. Tenho também 

interagido, trabalhado e orientado os órgãos estaduais que possuem projetos pilotos e 

prioritários no processo de implantação do SIC-SC, que são a Secretaria de Estado da 

Administração Prisional (SAP), Secretaria de Estado da Saúde (SES) e o Departamento 

Estadual de Trânsito (DETRAN/SC). Paralelo a isso, venho realizando trabalhos de preparação 

do sistema para a implantação nas demais entidades estaduais. A expectativa com o ingresso 

no doutorado profissional é que eu possa ampliar e aprofundar meus conhecimentos sobre as 

organizações, onde vivenciei minha trajetória profissional, e desenvolver um estudo útil e 

aplicável para o Estado. Além disso, explorar e conhecer a temática de custos no setor público 

por meio de pesquisas em banco de dados acadêmicos e outros meios. Trabalhando com o SIC-

SC poderei conciliar aspectos práticos com os teóricos, abrindo espaço para uma pesquisa 

aprofundada, em que os resultados podem contribuir para que outros entes e pessoas possam 

utilizá-los como referência. Assim, cursando o doutorado tenho a expectativa de evoluir 

pessoalmente a partir de conhecimentos e estudos, além de poder contribuir com o Estado e a 

academia, dentro da ótica de aplicabilidade do conhecimento que o Doutorado Profissional em 

Administração oferece. A perspectiva futura é manter os estudos na área pública e o doutorado 

tende a contribuir com novas ideias, visões e caminhos para meu crescimento contínuo.  


